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i\létodo da prostaglandina F la (i\'l): aplicação intramuscubr d~ duas injeções
ek cloprostcnol. an~ílogo sintt5tico da prostag\anclinJ F,a, com intervalo de d~z
dias, As inscminaçõ~s artificiais forali1 feitas em 62 cabras, entre 60 e 84 horas
após a s~gunda apl icação.

Dadl) o objeti\'\) do estudo. utilizaram-se grupos de animais não contemporâne-
os. não havendo necessidade ek comparação estatística entrc os tratam~ntos.
Foram utilizadas 237 cabras de raças leiteiras, entre sc;gund~l e quinta orekm d~
parto. criadas em sistema semi-intcnsivo ele manejo, Os anim~lis recebiam <lgua
e miSlUra mineral completa. em cochos, c!c;ntro de ~l~xiscos cobertos, onde per-
noita\'êlln, Tiveram li\Te acessO, o ano todo 11pastagem nativa. manipulada pêlo
ralcamento e pelo rebaixamento da Caatinga (Araújo Filho 1992.), Na auge da
época seca do ano. entre OUlLlbroe dezembro. as f~meas recebiam suplementaS'ão
volumosa. baseada em capim-elefante (Pennisl'{1lI11 plllpllrelllll) picado e forne-
cido à vontad~. As vacinações procederam-se em l'oncorc!ância com o caknd,l-
rio oficial da Secretaria Estadual de Agricultul'a, e quatro vermifuga.,:ões estra-
tégicas anuais fOl'am realizadas, segundo recoml'nclação de Viera et aI. (1980).

O s~men utilizado foi fornecido pela Central de Inseminação Artificial da
Embrapa-CNPC e era !1rovcniente de bodes de raças leiteiras. de\'idamente
credenciados como doadores de sêmen pelo i\linistério da Agricultura e do
Ab:lstec imento,

A e!elerminacão dos custos seguiu a mClOdologi:l descrita por Ft-anco (1983). e
a an51isc eco:1ômica baseou-s; no método de Pililcnte! &: rrcil'c (1991), no qual
os \'.1lores obtidos foram transl'ormados pal'a o [1I'CÇ0médio do dólar americano
(USS) de no\'cmbro de 199-+, Os custos fixos. referentes a investimentos em
equipamentos: instalações, amortização e ekpl'eciação (rranco 1983). não fo-
ram inclusos. pois as instalações foram ocupadas por muito POUC0tempo e são
US:l.:\:lSpam inúmeras outras prúticas dc m:wejo, Os compon,:nl':s do custo con-
sie!<:rados fOI'an1:

Ten1Do de sCI'\'ico: Para 1\'.["consideraram-se 49 diaS como a dumção da esta-
ção de monta, Para os dem~lis métodos, computou-se apenas um procedimento
sin:ronizador por estaç:lO reproduti\'a;

~úi11ero el<::animais: N:l avaliacão ela resposta biológica, usou-se o número real
de c:lbras empregado, Para meÍhOl' compreensão. este númcro foi transfOl'mado
para um rebanho médio de 100 fêmeas (Pimentel &: Freire 1991);

Re,Dosta bioló!Zica: Foram consideradas a taxa de parição e a prolificidade(N°
de crias por parto) n:l detenninação do custo por pano e por cabrito nascido;

Os eventos reprodutivos naturais podem ser alterados. com o objeti\'o de facili-
tar o manejo. aumentando a produtividade dos rebanhos. Nesse contexto. a
manipulação do ciclo estral de caprinos envolve técnicas de controle artificial
da reprodução, as quais permitem reduzir a utilização da mão-de-obra despcndida
na observação do estI'o e concentrar ele\'ado número de fêmeas em estro, num
curto período de tempo. Entretanto. esses métodos de controle do estI'o e da
ovulação são de elevado custo, e os seus resultados, em fertilidade, são variá-
veis e, freqüentemente. insatisfatórios. Este estudo objetiva determinar os cus-
tos de diferentes métodos para o emprego da inseminação artificial em caprinos
e estabelecer possíveis benefícios dessa biotécnica.

Os métodos testados foram:

Método tradicional (M) : A apresentação do estI'o foi observada pela manhã e
à tarde em 31 cabras. com as inseminações sendo efetuadas entre 10 e 18 horas,
após a identificaS'ão do estro em cada animal.

Método dos implantes (M1): Consistiu da aplicação de implantes com 1,5 mg
de norgestomet no tecido subcutâneo da face cOl1\'exa da orelha de 43 cabras,
onde pl'nllaneCeu por on7.e di:ls. No nono dia, aplicaram-se. POI'via intramusculm,
300 UI de hCG-gonadotrofina coriânica humana e 50 mg de c!oprosteno!
(a1H110go sintético da prostaglandina F,a), As inseminacões artificiais foram
rcal izadas entre 10 e 14 horas após a d~tecção do estro. '

l\létodo das esponjas/hCG (M,): Aplicação intravaginal de esponj:l impl'egna-
da com 60 mg de acetato de medl'oxi-progesterona (MAP). inseriela na porção
cranial ela vagina ele 16 cabras. num período de permanência de dez dias, No
oitavo dia, aplicaram-se 300 VI de hCG e 100rng de cloprostenol . por via
intramuscu lar. As insem inações arti fic iais foram real izadas às 50 horas após a
remoção das esponj~1s,

iVlétodo das esponjas/eCG (M): Aplicação intl'an1gin:l1 ele esponja impregna-
da com 60 mg de acetato ele medroxi-progesterona (MAP), a qU:l1 foi inserida
na porção cranial da vagina de 85 cabras. onde permaneceu por dez dias, No
oitavo dia aplicou-se 200 VI de eCG e lOOmg de cloprostenol , por via
intramuscular. As inseminações artificiais foram realizadas entre 38 e 44 horas
após a remoção das esponjas.



Doses ck sêmen: O consumo total de sêmen rara M" baseou-se no tempo de
sel"\'iço c nas ron:entagcns de prcnhcz. Nos dcmais tratamentos. computou-se
uma dose por cabra cm cstro sincronizado. Foi adotado o valor de USS 1,052
por dose de sêmcn (Machado & Simplício 1995);

Tratamento hormonal: Os valores básicos unitários (por dose) dos t'<bnaco.;
cmpregados constam da tabela I;

Mão-de-obra: Considerou-se como mão-de-obra, um Médico- Vctt>rin,írio, um
inscminador c um ajudante, com deslocamento a uma distância média de 24
horas. Os valorcs adotados para a remuneração deste fator dc produção foram
os segui ntcs: Médico- Veterinário = USS 0,50 por cabra tratada; Inseminador =
USS 1,74 por cabra pren)lc + (dias requcridos pelo protocolo x USS 6,82);
Ajlldante = USS 6.82 por dia requerido no protocolo; Deslocamento = USS
O, 15/km e considerou-se a distância média dc 24 km. O número de deslocamen-
tos requcridos, consta da tabela 2.

Tabela 1- Preço dos honnônios utilizados nos protocolos de sincronização do
estm cm caprinos em valores unitcírios (por dose), USSs.,,'J~' 1\lão·d~-Obra

Honnônios Dis[:in~ia TotJl'S':Il1<:n'
"'[~d,· \'~l. Ins~lllinador Ajudant~ (klll)'

0.0 50,0 452.5 33'1.2 7.2 997.5M 15.1.6
I "

13.6 1·:1.4 643.7•••1, 105.2 370.0 .~O.O '.15.4

429.0 50.0 72.9 6.3 14.4 673,4i\l. 10.\2

355,0 50.0 (,7.7 6.3 14.4 599.11\1, 105.2

314.0 50.0 72.8 13.6 10.8 566.71\[, 105.'

i\pre'S"nl~çã() dos~ honnônio Protocnlo CUSIO(USS)
IlIlplante' subult,in~o 1.511lg JlOrg~Slúlllet !\-l, 1.44
Inj~ç;\o Intrallllls~lIl~r 300 UI hCG i\11.' 1,51
Injeção Inlr~lnlls~lIlar SOlllg cloprosl~lIol Ivl, 0.75
Esponja vaginal 60lllg 1\IAP M,., 1.27
Jnj~ç50 InlralllllsclIlar 200 UI cCG t'-.I, 0.77
Injeç;\o Intralllust.:ular 100ll1g dOprosl~nol 1\1" •., 1.51 I. Ihs~adl) num rd'anho (lê 100 IIlJtriz<:s.

2. 146 dosc's para !\-l"~ 100 <Josc'spara os d~lI1ais Iralall1~ntos. .
3. Dois dcsloca1l1~ntos para t'-.I".tr2s para •.•.1,. c qu:ltro para o, ckll1'us tralalll~nt()s.

Os custos consol idados estão mostrados na Tabela 2. A Tabela 3 aprcsenta a sua
composição re lati \'a.

Na Tabela 2. nota-sc quc o mcnor gasto COIll utilização ela inscminação artificial
Ocorreu com o uso do método das prostaglandinas (USSS,67/cabra). Surpr<::en-
dentemcnte, o sistema tradicional (Mo) foi o mais oncroso, atingindo US$ 997,SO
por lote de cem fêmcas. O e1ispêndio com inseminador e ajudante contribuiu
com a maior parte (78,9%) elo montantc gasto (Tabela 3). Assim, programas de
treinamento para inscrninadores devem sa proporcionados aos próprios funci-
on:lrios da fazenda. de forma a I'tduzir o custo do método tradicional.

3 - Composição relati\'a (9c) elos custos envolvidos no programa
reproduti \'0

t'-.Uo-d~-Obra
Dist;incia

"'kd.·V~t. Insell1inaclor Ajudanl<: (kll1)'

8-\.6
26.7
21.2
2J.1
25,9

15A 00.0 5.0 45.'1 33,5 0.7t'-.I"
7.7 1·1.7 2.1 2.21\1, 16.2 57.1

63.3 7,4 10.7 1,0 2.1•... " 15.5
)9.3 8.3 11.3 1.1 2.4t'-.[ 17.6

2.4 1.91\1, 13.6 )).:1 8.8 12.8
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Os benefícios advindos do uso de sêmen ele rq1l"0dutores de elevado mérito
genético não puderam ser computados para a determinação da relação custo/
bc:nc:fício. Tal limitação das avali:lções econômicas perdurará, até que procedi-
mentos de avaliação genética de reprodutores estejam imp!cmentados em larga
escala no Brasil.

de M (2,26) e Iv\. (1,30). Entretanto, o custo dos protocolos por t "';':>,'
I' . .' par o vanou'

em menor escab, atll1gl.ndo. ': aml.11ltude de USS 4,14. Por outro lado, a varia~<
ção dos custos por cabl'lto 101 mais elevada, ~Ie até 118,9% [(M,-M )/M]. ',o"

A economicidade de um programa de Insemlnação artificial é fâtor de d~cisão
para sua escolha. Os programas apl'esentados podc:m custar dI': USS 5,99 a USS
9,97, por fêmea tratada. Um cabrito e!c cone está avaliado, ao desmame, em
U5S 12, 10. Desse modo, requer-se entre 0,49 e 0.82 crias extras, desmamadas
e comercializadas. por cabra submetida ao programa de inseminação artificial.
Para o protocolo M, é factível o incremento da prolificidade natural, mediante
o aumento da dose cio honnônio eCG (Baril 1995). gerando redução nos custos
por cabrito nascido. Além disso, o custo do trat,lll1ento hormonal em M, pode-
se reduzir em USSO,75 por cabra tratada, pois implantes de norgeslomet podem
ser reutilizados. para sincronização do estI'o em cabras (t\lachado et aI., 1995).
A aplicação do c\oprostenol em dose reduzida. via intramuscubl' na vulva, per-
mite reduzir o custo de M

4
em U5$2,26, por fêmea induzida (Azevedo, 1995,

comunicação pessoal).

A resposta biológica e os custos obtidos. por parto e por cabrito. constam na
Tabela 4. Não houve associação entre a eficiência biológica para uso da
inseminJção artificial e os seus custos. O protocolo que apresentou a maior
taxa de parição (Mil) foi menos oneroso em U5S 1.99 por cabra, se comparado
com aquele que proporcionou a menor taxa de parição (M).

O parâtnl'tro de eleição para avaliar a economicidade entre os protocolos de-
pende da finalidade da exploração. Assim, para o produtor de leite. o custo por
parto assume maior relevância. dado que cada parição gera, potencialmente,
uma lactação. POI' outro lado, o incremento na prolificidade pode redundar em
redução do quantitativo d~ leite disponível para comercialização.

As explorações para o corte objetivam a obtenção de maior número de cabritos
para a cria, recria e termi nação. Desse modo. os custos por cria são preferíveis
para a avaliação da viabilidade econômica dos protocolos de aplicação da
inseminação artificial.

knilidalk' CUSIO (U S\",,,c,'c',1.'''''' ,,)

parto ('7<-) prúlificilLidc por pano' por cabrito'

1\1" 67.7 1.80 1·1.7.I õ.lõ

1\1, 46.:' 2.26 13.9:' 6.17

1\1. 37.:' \.'ia 18.09 12.06

M 3.\.1 1.30 17.:'7 LUI

1\" 33.9 U3 16.72 1257

Os custos uniuÍI'ios envolvidos no emprego da inseminação artificial podem
ser minimi7.ados pela escolha de protocolos compatíveis com as condições da
propriedade. A presença de inseminadol'es treinados na fa7.enda permitir,í o
aproveitamento dos estros naturais nos prognlll1as de inseminação artificial, com
cons idení vel vantagem.

Apesar de os CU:;lOS com a aquisição de hOl'lllônios sel'em elevados. os métodos
de sincronizac'ão do estI'o pociem ser viá\·eis. desde que cscolhicios segundo a
finalidade da exploração.'

São necessários incrementos na eficiência biológica da sincronizaç,ão do estiO,
para a redução dos custos envolvidos na obtenção de partos e nias. por meio de
inseminação artificial.

Tabela 4 - Performance hiológica e estimativa de custos ele alguns protocolos
para o uso da inseminação artificial em capl'inos

Font~,: Si'"plício & 1\bchado 1991a. 19910, 1991c:
1 (I/'le de I'"nos x custo = custo por parto);
3. (cu5in por p"no/prolit'lcidad~ = custo 1',)1'cabrito),

Quanto à finalidade da exploração, verificou-se que o método dos implantes
(M1) foi economicamente superior para ambos tipos de atividades, leiteira ou
ck corte. Hou\e grande v,lI'iação na resposta biológica cntl'e os protocolos. POI'

exemplo, nas taxas de parição de Mil (67.Ykl e ek M, (33,99c), e a prolificidade.
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